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	3. Principais temas discutidos:

	Fábio Vinhado fez apresentação que mostrou: 
a) demanda trazida pelo art. 8º da Lei 14.993/2024, que foi o ponto de partida para a criação do GT Certificação e Qualidade; 
b) tópicos a serem tratados no âmbito do GT; 
1. Comparação dos critérios de certificação RenovaBio e Corsia;
2. Análise de política comparada: questões de certificação ligadas aos critérios de sustentabilidade ambiental em consonância com regulamentos internacionais e nacionais 
-Cases de como outros países consideram o alinhamento metodológico.
-Vantagens e desvantagens de o Brasil adotar integralmente os critérios do Corsia (LUC, coprocessado etc.);
3. Requisitos e elementos de compatibilização mínimos (RenovaBio/Corsia);
4. RenovaBio/RenovaCalc – Adição de novas Rotas Tecnológicas (ATJ, FT etc) e alteração de Rota Tecnológica já existente HEFA - combustíveis alternativos sintetizados por ácidos graxos e ésteres hidroprocessados;
5. Avaliar mecanismos de certificação acelerada;
6. Processo de certificação de rotas junto à ASTM e à ANP no que se refere às especificações de qualidade e segurança de uso, incluindo características físico-químicas.
-Atualização de rotas na regulamentação da ANP.
-Designação de misturas (Jet-A/A1 x Jet-C).
c) breve contextualização sobre o RenovaBio, com destaque para a rota HEFA, que já consta na Resolução ANP 758/2018 e na calculadora, a RenovaCalc; 
d) proposta com o cronograma das reuniões do GT e
       -1ª reunião: 16/12/2024
       -A cada 15 dias a partir de janeiro de 2025 – segundas-feiras 10 h – 12 h
       -5 ou 6 reuniões para apresentações dos stakeholders.
e) proposta de entregas do GT.
-Disponibilização de apresentações e memórias de reunião no âmbito do GT: mensal
-Relatório parcial sobre o alinhamento metodológico RenovaBio e Corsia: até 15/5/2025
-Relatório final sobre o alinhamento metodológico RenovaBio e Corsia: até 31/7/2025

Em resposta ao Yugo Matsuda (Copersucar), Fábio esclareceu que a diferença entre o tópico 1 e o 3 da lista de temas a serem tratados no âmbito do GT é que o primeiro diz respeito aos critérios exigidos atualmente no RenovaBio e no Corsia. Já o tópico 3 (Requisitos e elementos de compatibilização mínimos) trata de objetivo a ser desenvolvido no âmbito do GT, que poderá propor requisitos mínimos de compatibilização de critérios. Também foi respondido que o GT tratará de matérias-primas a serem usadas na produção de SAF.
Sobre o tópico de se avaliar mecanismos de certificação acelerada, dúvida levantada pela Natália Cera (Bonsucro), Fábio respondeu que foi tema sugerido pelo grupo gestor da Conexão SAF a fim de promover o debate sobre alguma possibilidade nesse sentido. Lembrou ainda que no caso de aprovação de uma nova rota tecnológica, do ponto de vista de segurança e qualidade, há previsão de fast track no âmbito da norma ASTM D4054. Natália informou que a Bonsucro está buscando o credenciamento junto ao Corsia como instituição certificadora.
A fim de esclarecer ao Beto de Andrade da Carbon Direct, Fábio explicou que o legislador colocou buscar alinhamento metodológico RenovaBio tanto de critérios de certificação quanto de elegibilidade, mas que o trabalho era justamente propor algo que talvez já abarcasse ambos, uma vez que elegibilidade no RenovaBio substitui o acréscimo do iLUC na determinação da intensidade de carbono de dada rota de produção de SAF. Lembrou-se que nos EUA há diferenças claras nos critérios de certificação quando se compara com o Corsia. Então, esse é um debate que deverá ser feito pelo GT a fim de que se tenha uma melhor definição para o Brasil.
Darlan dos Santos (MME) complementou informando que: i) a delegação brasileira no Corsia, da qual ele fez parte quando na ANAC, tem levado contribuições que podem contribuir para que alguns critérios do Corsia possam ser alterados e ii) há linhas de pesquisa recentemente aprovadas pelo CNPq para financiamento de estudos em SAF e um dos temas aprovadas tratará exatamente do tema alinhamento metodológico RenovaBio e Corsia.
Raquel Argentino (Latam) perguntou sobre como será feito o alinhamento dos resultados dos vários GTs da Conexão SAF. Foi esclarecido que a ideia é que a Conexão SAF seja algo perene, uma vez que num primeiro momento as entregas visam a subsidiar o desenvolvimento da regulamentação, mas depois haverá um trabalho de acompanhamento de aprimoramento.
Fábio lembrou que as entregas da Conexão SAF devem servir de ponto de partida e subsídios para os estudos necessários para a regulamentação da ANP, mas que não há compromisso para que sejam integralmente acatadas no texto final do regulamento.
Thiago Valejo (Firjan) considera positiva a proposta de um relatório parcial, pois presenciou que tal estratégia foi adotada, de modo bem-sucedido, nos trabalhos do G20. 

	

	4. Próxima reunião:

	27/01/2024 – início das apresentações dos stakeholders
A sugestão é que as rodadas de apresentações se iniciem com comparação dos critérios de certificação RenovaBio e Corsia

	



